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Boa casinha, comidas variadas á brasileira, allemã e ita'
Iiana ..

Ouartos confortaveis, 2 garages para autos etc.
j ',:n�ê,,"!:' li Iarnilias e comidas a domicílios.

l'REÇOS RASOAVEIS
Alameda de Blumenau

Trata de quaesquer causas cíveis, com­

rnerciaes ou crirninaes.

Encarrega-se de negocies sobre penhor, hypotheca,
autichrese ou ernplytheuse.

VITALIDADE E "1-
VJ\CIDADE

Red:ge contractos ou minutas pára todos
•

ao;, actos jurídicos.

1);1 p:lreceres e consultas, e recebe chamados para
qualquer comarca,

Aos pobres e casas de caridade dá assis­
tencia gratuita,

IONDE ESTA1 Á_� F�LECmóiilAIIiIID_E•.__-
I DAS SENHOHAS •

I Em possuírem dois: jardii1�
I ligados entre si; o do Amor, den­
iro de casa; o d2S flores no

\ .

t I O
.' 1 ..

! qum ai. prrmeno syrnoonsa

\
a felicidade; o segundo com­

nletla-a dentro do conforto ma­

I teriai moralidade, id:.. latria pe­
� los fEiOS e esposo, � a s�r�.1de::
! Faltando l-'2st��, tudo �e -;'1'.1nS­
i forma em sonho e martvrio.
Com pois, ganmtir a posse de
ião precioso' NUf','1EM, de tão
gralldeBEM? indu direito em bus­
ca de ·'t.:fner-r';;a'· que é JID

Eaucioso especifico feito pelo
breio!'· da afamada Minaucol'a
pue durante dez annos km cí­

!lripW'ijes e eommerciacs, pa rado innnmeras senhoras f'vitan'
pel para ('nrtn ete.reeeb,·u ""Bt:! do (as vezes) operações e sou'

- � _ l'Tjillen1.os velhos do utoro e
1 y,pogaphra. [ovario, possuindo attestados.

==�.._"""'=�=""''''''=.=�=======--_�_'''
i rnagnticcs. Um negociante do
::i,lf.(l commercio de Joinville, es­

gistando (I uasi a pucíencía e

esperança, curou-se de hemor­
roidas (:0111 6 frascos]! Todos
os eucornmodos causados de
'rezras" irresrularos. hemorrhoi­
das e hemcrrhagias, curam-se
(se são curaveís) com a. ifi'li-
nervina)

.

Vende-se na Pharmacía Mi­
nancora em joinville, e em to­
das as b038 phannacias desta
cidade.

HYtilElUGO t MEüi�INAt

I

1';!lH1e sortimento' de IId'
""iI

\�,.. !lop,"s, ilotni'" conta NH··

Hehê.l111 so vinho GAP­
CHO que dá Iorca :..tU'"

velhos e uIl"grüt:3 aos ml)-

14,

��:
I �� \1" __

I e ••••• � , �� :·��·"���·.·-·��· .. � -

PHARNI.ACIÂ DE PL.�\"NTÃO
Gloria
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GRANDE ESTABELECUVlENTO
COM ERCIAL -

- ,=---

Àtacado em gl�ande escala
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO
\ C;C;'lC'" r . Extra assucar crvstal sal Pervnas sal Mossoro� l,._._.• __ \.- _.{._,... -"� (_.._, L '_" ........"c � _,._''__'' ,� --'

.. J
1. C '�'� ._.L - - _"

sal refinado e moido, o afamado vinho de Caxias marca

GAUCI-IO, 'vinho Barbera marca I\JE\ISTRO. soda caustica.
arame farpado, carne secca coxões e sortida, do Rio Cran­
de eh_) Sul. vinho Adriano Ramos Pinto, vinhos Collares e

Clarere tinto e branco. vinho branco GOTTA DE OURO,
Champagne.�Phosph(Jros Achatados, bacalhau, farinha de
trigo, azeitonas, goiabadas. marmeladas, sardinhas e muitos
t rutros artigos que deixa de annunciar,

A C
--.

A' If d" h PODE VENDER TUDO em
asa I H re i n o condições para os Srs. com-

rnerciaotes porque tem muitas representações e exclusivi­
dade de muitos artigos de 1ei e Importa tudo directamente.

Kecommenda-se a CASA ALFREDINHO

Resultado do 1ff sorteio em 18 de Janeiro de 1928

Premio no "valor de 3:775$000

ADUL;:-()S 2$�200
CREANÇAS 1$000

,

I
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Gabinete Typograph ic

Tenho fi nraser de cornmuntcar tI minha distiucta clientela, que na OI
estabeleci junto ao meu negocio de livraria e papelaria nesta praça uma' 1
encontrando-se esta apparelhada para a execução ele qualquer serviço' como

.cARTÕES DE VISITASI FACTURAS, PAPEL PARA CARTASl GUiAS DE REGIS­
'fRO DE BEBIDAS,EN- ,

' - - . -', -.,
. ".

-"-------1 VELOPPES- GUIAS
PARAEQUISICAÓ DO

I

Tl11I>ressoes àcores i SELLOS, ROTULOS,
! PROGRAMMAS LI-

'

I VROS DE VEr�DAS
ii � y�sT� __ º���A�Rº�J BOLiriiis! E DE rflAIS SERVi6õs �\DEQUADOS A1IiT�

I

.�
i

_'-'_,_._-.,' _ _._, _"_,'_' .. _ �,_r '.�_-.�_��__�_��W�" �_ �
�=_==�====>==�_==�l

; GONORRl-IEAS E SUAS COMPU 1] -

d \/lí' r
CAÇOES ' utcanrzar ora l� ouerna

Lotas a venda
1\ ,Viuva Irma Gaertner, pro':

p rietar ia de terras no fertiilí­
,SSiUIO Valle Rio do d'Oestr e
i
seus tributarros, vende lotes rde
especiaes terras d,' cultura, me'
didos e quasi todos servidos
por estradas de rodagem, cons­
rruidas por sua conta. Os refe­
ridos .lotos serão ve n d ides e lJl

condições van tajosas, Para tra­
tar com os procur-adores Ro­
dolphoHoesc+l eHlwn lIM.,d+:;ch,

GRANDES FERIDAl NA �NA

. \}

E' O IDEAL é o grandioso
patrtrnonio legado á therapethico
dermatclogica após �:} annos do
acu ades studos. qCura toda a

qua lidade de feridas novas ove'

lhas, tant humana como de
animaes e muitas doenças da

pelle e da cabeça: Ulceras, Quei­
maduras) Infecções Empig=ns
Sarnas, Tinha, tav.» a e tonsu'
rau te), Ulceras sy p hil iticas €' al

gumas cancerosas, frieiras, Dar­
thros, Pannos do rosto, Espinhasdat's, corno etc: Indispensável aos futebolis-

Diaríos tas, às damas para adherir o

Coutas correntes � pôde arroz, esterilisar a cutis e pai a massagens.

Depois da idade dos 40.annos começa0: a �e mostrar .05 Borradores Bn. 'ViuN Silveira l!iI PUM Curas maravilhosas por toda a parte. onde a «Minancora»

primeiros symptornas da velhice prematUf.a, Isto .e, da arterío- Copiadores Aoo.aoclo-me ha 4 armes C0m feri,
vae chegando, as curas, a reputação e a sua procura vão aug-

sclerose e hypertensão. dõres de cabeça, insornma, falta de me-I
Costaneíras ..s__ .J' mentando, dia a dia. Quaudo todos a conhecerem, será o reme-

,

-
.. .

-

-

t K Protocüllos' mü na. perna. esquerl38, pr0v�ment$S dio de maior trtumpho em, iodo o Brasil, D. Caronn� Palhares,Hloria e, de ener&la,. 1!!lpotencla, opp.re�s30 e c. '1S o mom6yn-, Cadernetas
' de syphf1is. fiz no Recife uso de di..

de Joinville, curou com uma {'só caixinha» uma fenda de 9 an-
to preciso de prmciprar a tomar, diariamente; o SAL DE NI-. .

,

_

','

'

versos medicamentos a',coose!ho de '

'IROSCLERAN, remédio allernão, scientiíico, introduzido pelo I
_. Lnros, �e actas digtinctos cliniees. sem conseguir re- ' Temos centenas> de curas semelhantes! 1 !

famoso prof. Dr. Kafka da Universidade de Hamburgo. \;) touos o;; uteusilios Jla ra êS St.lh;ado algum. Aconselhado a tornar ,;:" doptada já em muitas casas de saúde e grande cliníca me-

"
,

,O,'",Dr. ',F. Blumen.thal, da, Uni,ver,'sidade de. Berlim escreve l' eripturí« e repartições eucorr q poderoso "ELIXIR DE NOGUEI� dica. ,-- Licenciada em 31 :5:915, sob N° 97.

t t t d NtI. ',._' ,RA'·, do Pharmco. Chirnico João da Ven<i� .e_IUtod:as às D:rog:ai',las e Pha:m.aeias
.liíeralmente que os uoen es ratanos COTI1,« ,lrOSCEran» {{se�,tra'se par preços La["t;:O;�llllO;;,Sffva Silveira. tive a felic idade de,--J)áo'l:'e ::::UOU�UOO a 1l,llem denunciar com pro I.'as OH fa>3!

sentem 10 annos mais novos» «�omo rena�.cidos}}, etc: <
V. S·IDa

tarnberrr devo consultar o seu medico! O Nitrocleran e COm-! : curar-me radicalrnenre cem esse dlld�'il - pharm, MiDl'lICOI'H em .Ioinvllle, S. Oathariun.

plet�mente inocuú e pode ser tomado durante annos a fio. ,1 Gasa Carl Wahie' gra.nde remedlc.

'UM VIDRO DURA UM MEZ_ Dissolver uma medida, das,' ,

"

I ", Cw. JOÃO BARBOSA DE FREi,
h' d 'd h

.

d !'t l' ! TAS CORDEIRO.
'

que acompan am ca a Vl 1'0, C ela num copo e et e OU .lmo-, "

testemunhs.s: Pharmaceuticosnada etc. tomando a solução de manhã em jejum, vagarosa-l --'-

Batros Andrade e Oliveira e Domí- A POlv\ADA M1NANCORA 2pprovada, peja Exma. Saude Pu.
mente, ou então espaçadamen�e durante o dia.) - Defendam a I C I t d ciano lobo. blica e nome registrado, não pôde ter substitutos Ha quem di-
sua juv,entude contra as doenças e incommodos da velhice tO-I ura COlnp' fi a a Pernambuco, Goya.nna, 30 No- ga mal d'um remedio de fama universal, só para vender euire'

ma�doS,'(,ila·a',riEl.1mendteoe' 'Nl-tr',osc'Te'ranl I ,m�l'ar,'a ,vembro I'HO.. .,.SJ' 'sem valor t;cientifico, mas que lhe d� maiol' lucro; isto ê um�

U • (Hrma re.::onneclool :arte de caçar o vosso dinheiro. Prevma-se contra elia. Saiba exi-

I jl eilAN� DEPURATIVO" ELlli' fi)E ;crir o que quer.
i Pharmacia Central, de ' OOGUEIBA

" VENDE-SE EM TODAS Ali ,to

! PGAilMACIU E IHIOGAIlIAS mo IiIRUR .' E A ('ONC �LVESJoão Medejros ' IUUBUÇ�S SUL-AMERICANAS, IJeçam pTeços corentes a '. . LX J: �}\ ,

•
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USE
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RUA 15 DE NOVEMBRO
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áo envelhecer
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Encontra 'se em todas as pharmacias

ções aos meus companheiros) que provavam que a duvida'bos in- e de abandono que nos subiam do coração aos labioso
vadia tambem. -Por mais que digas, magister, as b0mbas não

-O que me consola. se ficar aqui, disse Bergounh:3ux é aaua bastante.
'

que a companhia darà uma pensão á minha m'lIher e aos meus
""

-Porém, jà lhes fiz o caIculo mais de vinte vezes; um I
filhos: ao meuos não ficarão ás esmolas. bocadinho d paciencia.

Com certeza, o magister havia dito comsigo mesmo, qu� -Não é o calculO que nos na de tirar d'aqui,
não só entrava nas suas funcI/)es de chefe o defender-nos c.on· Esta reflexão era de Pagés-
tra os Eccidentes da catastrophe, mas lambem o proteger-nos -·Então qu€m?
coníra nos mt:smos_ Por isso, quando um de nós oarecia aban- -Deus.
donar-se, intervinha immediatamente com uma palavra animadora. -É possivel; já que elle nos poz aqui, replíeou o magis-

-Não has de aqui ficaI', nem nos tão pouco; as bombas ter, póde bem tirar-nos de cá.
estão funccionando. a agua baixa. - Elle e a Virgem lvtaria; e com eIles que conto e não

-Onde baixa dia? com os eng-enheiTos. Illd'agora, quando esbwa rezando à Virgem
-Nos poços. Maria, senü assim um �opro no ouvido e urna Vo?;

-E na galeria? que me dizia: "Se qu('res viver como bom christão para o futwo,
-Là chegaremos, é peciso espf\rar. seràs saivo.;' E prometti.

ó magistet nol-o dera, fóra fn.cil cornpn�hender, no, modo 'de - -Olha lã, Bergounhoux, interrompeu Carrory, com a op- -Está tolo com a sua Virgem Maria, 0xdamou Bergounhoux,
plhar dos picareta;;, que não soffreriam uma nOVa distrilndçEo poríunidade e a promptidão qUE', .::al'acterisavam todas as suas endireitanào-se.
9e,rn pedir; e, se lh'a não dessem, sem tirar a sua parte. observações, se a eompanhia qnebra como a do magister, então Pagés era catholico, Bergounhoux era calvinista,; se a Vir-

Chegou�se a não se falar mais, por assim dizer, e torna- é que a sua mulher é roubada! gero M.'l.ria e toda poderosa para os cathoHcos, não é nada para
mo-nos tãp silenciosos quando o nosso captiveiro se, prolôn- ��Fazes favor de te calar, ünbeeil, a companhia e rica. os eaJ-vinisfas. que a 'não reconhecem os outros intermediarios
gou, como loquazes tinhamos sido no começo d·,elle.

'

<-Era rica quando 'tinha a mina. ma.s agora qne a mina que se põem entre Deus e o homem, o papa, 05 8antos e os
Os dois unicos assumptos das nossas conversas giravam esià debaixo d'agua" Em t0do o caso', EH se estivesse lá fora anjos.

eternamente â Toda das duas mesmas per�untas: Ql1t' meios se em iogar de estar aqui, gostava. Em qualquer outra terra, a observação de Pagés não teria

empregavam para chegar até nós, e ha quanto tempo estava-I -Porque? levantado' discussão, mas em plenas Cevennas. n'urna villa onde
mos presos?" ,., ,,' ___,Para que eram .orgulhosos, os directores é OS engenhei- as questõees rdig'iosas íeem toda a vio!encitl, Que tinham no

,

Mas essas conversas' jà não tinham o ardor dos primeiros TOS? Isto os ensíllarà. Se' o engenheiro tivesse cá deseido, tin!la seculo XVII quando metade dos habitantes se batia contra a outra
instantes; se um de nós dizia fi sua opinão. muitas vezes essa graça1 pois não tinha? senhor engenheiro, precisa que lhe leve a metade, ·-aquelJa observação, assim como a resposta de Bergou-
opinião não era rebatida, ou então se o era simplesmente €m busl';lola. I1houx, não podiam passar sem guerreia.
P9ucas :paJavrasj podia-se variar como o dia da nGute, o branco -<Se o engenheiro tivesse cà descido, ficarias aqui, gran- Ambos se tinham levantado ao mesmo tempo, e desafh,-
do preto, sem por isso suscifar. a colera ou uma simples con- de besta, e nós tambem. vam-se, n0 seu estreito patamar, promptos a cheg�rem a vias

tradição:, '

'

--=-Ah! lá vocês sabem, não teem que se affligil', mas eu, de fado.
,Está bem, veremos. tenho mais que fazer; quem hayia de seccar as minhas castanhas? Pt'mdo o pé no hombro do tio Gaspar, o magÍster eSé:alou

Havia dois dias ou haveria seis q_ue ali eatavamos de bai-, N'esse caso, quero que O engenheiro volte para cima; era por a ra.mpa e lançou�se :10 meio d'elles.
xo? Saber�se�hia isso quando chegasse a hora da salvação. Mas I brincadeira. Viva senhor engenheiro! --Se querem bater-se, disse eile, esperem que ienham sa-

_ehegaria essa hora? Pela minha pal'te, começava a duvidai-o I Com excepção do magister, que escondia os seus sent1- hido. ",

devéras. mento::; e, de Carrory que não sentia lá grande coisa, já aão
I

--E s_e n�o s:;hirrnos? replic0i!- BergOl..il::homc
De resto, não era eu só,:, e ás vezes: escapavam observa, falrwamos em salvação, e erp.m sempre as palavras de morte I -Entuo fIcara provado que tinhas razao e que PagE's n:\o

Sem Familia
(811

POR

SGUNDA PARTE

SALVAMETO

Cura completa -<-, Pharrnacía
Centra] de João Medeiros =�� =

---- -=d e S. LE f\J
AaUHlda Rio Branco 11 3Vinho Creozotado

.

do pharm.ccb lm.
JOÃO DA SI!..VA

SILVEIRA

Poderoso Tcnlco
e fortifkanie

Concertos de pneumáticos e camaras de ar com material mo­
demo de vulcanização a vapor secco, sem cosímento das

telas. - Serviços garantidos, por processos mais

modernos, em apparelhos a vapor secco de
- alta pressão -

Preços sem cempeteneta ..

POmada Minancara
Name emarca RegIstrada)

Do pharmaeeutíee E, ii Gonçalves JoinviHe- S. Gaíhariua
Diplomado pela Facudade de Medicina do Rio de Janeiro

Universida de Co .rra.
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